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Esta Comunicação de Engajamento apresenta os principais 
avanços da Confederação Brasileira de Vela no período de julho 
de 2024 a julho de 2026, evidenciando como a sustentabilidade 
vem sendo incorporada à estratégia institucional e à promoção 

da excelência esportiva.  
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Apresentação​
Sustentabilidade a serviço da excelência esportiva  

 

A missão primordial da Confederação Brasileira de Vela é desenvolver a 
modalidade em todos os seus níveis, formando atletas, fortalecendo clubes e 
federações e criando condições para que o Brasil permaneça entre as 
principais potências da vela mundial. Nesse contexto, a sustentabilidade não 
representa uma agenda paralela à atividade esportiva. Ao contrário, ela 
fortalece essa missão ao contribuir para a formação integral de pessoas, a 
proteção dos ambientes onde a vela acontece, o aprimoramento da gestão e 
a construção de instituições mais resilientes e preparadas para o futuro. 

Em um cenário marcado por transformações sociais, ambientais e 
econômicas cada vez mais complexas, preparar atletas para competir em 
alto nível exige uma visão abrangente de desenvolvimento. A excelência 
esportiva depende da capacidade de ampliar oportunidades, promover 
ambientes seguros e inclusivos, tomar decisões responsáveis e construir 
relações de confiança com diferentes públicos. Mais do que um conjunto de 
iniciativas complementares, a sustentabilidade constitui um elemento 
estratégico para que o desenvolvimento da modalidade seja duradouro, ético 
e capaz de gerar valor para toda a sociedade. 

No campo social, a formação esportiva pressupõe a democratização do 
acesso à prática da vela, a valorização da diversidade e a criação de 
oportunidades para que diferentes talentos possam se desenvolver e 
alcançar seu potencial. Programas que conciliam esporte e educação, 
iniciativas voltadas à equidade de gênero e ações de inclusão fortalecem 
tanto trajetórias individuais quanto a renovação e a representatividade da 
vela brasileira. 

Na dimensão ambiental, a vela mantém uma relação singular com a 
natureza. Oceanos, mares, rios, lagos e represas são espaços de vida, cultura, 
trabalho, lazer e prática esportiva, cuja conservação interessa a toda a 
sociedade. Ao mesmo tempo, a degradação ambiental e os impactos das 
mudanças climáticas representam desafios concretos à segurança, ao 
treinamento e à realização de competições, reforçando a responsabilidade 
do esporte na proteção dos ecossistemas dos quais faz parte. 
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A sustentabilidade também se expressa por meio de práticas de governança 
capazes de assegurar credibilidade institucional, atrair investimentos e 
fortalecer relações de confiança com atletas, patrocinadores, parceiros e 
sociedade. Em um contexto em que organizações esportivas são cada vez 
mais chamadas a demonstrar transparência, integridade e compromisso 
com agendas globais, incorporar princípios ESG tornou-se parte da estratégia 
para garantir a perenidade das instituições e ampliar seus impactos positivos. 

É a partir dessa compreensão que a CBVela apresenta sua segunda 
Comunicação de Engajamento ao Pacto Global das Nações Unidas. O 
presente relatório reúne as principais iniciativas desenvolvidas entre julho de 
2024 e julho de 2026, evidenciando como os princípios da sustentabilidade 
vêm sendo incorporados à estratégia, à gestão e à prática esportiva da 
modalidade no Brasil, assim como os desafios para os próximos anos. 
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Declaração da Alta Liderança​
Compromisso com o futuro 

 

Esta segunda Comunicação de Engajamento (COE) representa mais do que 
uma prestação de contas. Ela expressa a convicção de que a sustentabilidade 
deve caminhar lado a lado com a excelência esportiva, orientando a forma 
como desenvolvemos a modalidade, apoiamos atletas, fortalecemos clubes e 
federações e nos relacionamos com a sociedade e a natureza. 

Entre julho de 2024 e julho de 2026, estruturamos formalmente a agenda da 
sustentabilidade nos processos da Confederação; ampliamos o diálogo e a 
cooperação com instituições comprometidas com a Agenda 2030 da ONU; 
desenvolvemos iniciativas voltadas à democratização do acesso à vela e à 
promoção da inclusão e adotamos novas formas de planejar e realizar 
eventos esportivos, alinhadas aos desafios ambientais e sociais do nosso 
tempo. 

Aprofundamos, ainda, nossa conexão com os oceanos e ambientes aquáticos 
que tornam a vela possível, reconhecendo que a proteção desses 
ecossistemas é condição indispensável para o futuro da modalidade. 
Fortalecemos nossa atuação junto a territórios que enxergam na vela uma 
oportunidade de desenvolvimento humano, social, econômico e ambiental, 
ampliando o alcance e o impacto positivo do esporte. 

Este período também simboliza avanços importantes em nossa governança. 
Desde o início de 2025, a CBVela passou a contar, pela primeira vez em sua 
história, com uma mulher na vice-presidência da entidade, eleita pela 
Assembleia Geral para compor a alta gestão da Confederação. 

Sabemos que os desafios que se apresentam para os próximos anos serão 
tão grandes quanto as oportunidades de transformação. 

As mudanças climáticas, a necessidade de ampliar o acesso ao esporte, o 
fortalecimento da integridade institucional e a busca permanente pela 
excelência esportiva exigirão inovação, diálogo, colaboração e capacidade de 
adaptação. E nossa instituição continuará ajustando as velas para se manter 
no rumo do desenvolvimento sustentável. 
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Reafirmamos, portanto, nosso compromisso com os princípios do Pacto 
Global das Nações Unidas e com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030. Também nos comprometemos a compartilhar, 
de forma transparente, nossos avanços, desafios e aprendizados com todas 
as nossas partes interessadas, utilizando nossos principais canais de 
comunicação para inspirar, prestar contas e fortalecer uma cultura de 
sustentabilidade no esporte.  

Acreditamos que a vela tem o poder de formar pessoas, transformar 
realidades e inspirar novas formas de relação com a natureza. Seguimos com 
responsabilidade, integridade e com a convicção de que a excelência 
esportiva e a sustentabilidade são forças complementares na construção do 
futuro que desejamos. 

 

Daniel Azevedo​
Presidente 
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Contexto​
Excelência Esportiva: o propósito que orienta nossa jornada 

​
​
Entre julho de 2024 e julho de 2026, a CBVela deu continuidade ao trabalho 
de preparação, desenvolvimento e renovação da vela brasileira, mantendo o 
compromisso de posicionar o país entre as principais referências da 
modalidade no cenário internacional. 

O período foi marcado pela participação da delegação brasileira nos Jogos 
Olímpicos Paris 2024, quando o Brasil esteve representado em oito das dez 
classes olímpicas da vela, alcançando finais e disputas diretas por medalhas 
em quatro delas. O ciclo também evidenciou a força da renovação esportiva, 
com resultados expressivos obtidos por atletas jovens em competições 
internacionais. 

Na vela jovem, Lucas Fonseca conquistou o título mundial da classe Fórmula 
Kite em 2024, enquanto Lucas Freitas e Victoria Back sagraram-se campeões 
mundiais da classe 420, resultados que reafirmaram a tradição brasileira na 
formação de talentos. Arthur Back alcançou o vice-campeonato mundial de 
Optimist, reforçando a solidez da base esportiva nacional. 

Em 2025, a renovação tornou-se uma das marcas da Seleção Brasileira de 
Vela. No Trofeo Princesa Sofía, a delegação apresentou média de idade 
inferior a 24 anos, sinalizando uma estratégia de longo prazo voltada aos 
Jogos Olímpicos de Los Angeles 2028 e Brisbane 2032. 

Os resultados internacionais confirmaram o potencial dessa nova geração: 
ouro de Bernardo Bacha e Said Royo no Mundial da Classe 420; ouro e 
bronze nos Jogos Pan-Americanos Júnior, com Lucas Fonseca e Gustavo 
Kiessling; bronze no Mundial da Juventude com Zion Brandão e João Vicente 
Joppert; além de finais e colocações de destaque em campeonatos mundiais 
e europeus de classes olímpicas. 

Essas conquistas são fruto de uma estrutura técnica que acompanha atletas, 
treinadores, clubes e federações em todas as etapas do desenvolvimento 
esportivo. Ao investir simultaneamente em alto rendimento, renovação de 
talentos, inclusão e sustentabilidade, a CBVela busca construir condições 
para que o sucesso esportivo do presente se converta em legado para as 
futuras gerações.​
​
​
​
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Sustentabilidade na CBVela​
Cinco pilares para a excelência esportiva 

Esta COE organiza as iniciativas da instituição em cinco pilares:​
​
Pilar 1​
Velejar com responsabilidade ambiental

Princípios do Pacto Global: 7, 8 e 9 (Meio Ambiente)​
ODS relacionados: ODS 4 - Educação de Qualidade  • ODS 12 – Consumo e Produção 
Responsáveis • ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima • ODS 14 – Vida na 
Água • ODS 15 – Vida Terrestre  • ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação  

Pilar 2​
Promover inclusão e desenvolvimento humano

Princípios do Pacto Global: 1 e 2 (Direitos Humanos)  • 6  (Eliminar Discriminação)​
ODS relacionados: ODS 4 –  Educação de Qualidade • ODS 5 – Igualdade de Gênero • 
ODS 10 – Redução das Desigualdades  • ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes    
• ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação  

Pilar 3​
Fortalecer governança, ética e transparência

​
Princípios do Pacto Global: 10 (Combate à Corrupção)​
ODS relacionados: ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes • ODS 17 – Parcerias e 
Meios de Implementação  

Pilar 4​
Liderar pela ciência, inovação e conhecimento

​
Princípios do Pacto Global: 7, 8 e 9 (Meio Ambiente)​
ODS relacionados: ODS 4 – Educação de Qualidade • ODS 9 – Indústria, Inovação e 
Infraestrutura • ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima • ODS 17 – Parcerias 
e Meios de Implementação ​
​
Pilar 5​
Construir parcerias para transformação

Princípios do Pacto Global: 1 e 2 (Direitos Humanos) • 7, 8 e 9 (Meio Ambiente​
ODS relacionados: ODS 4 – Educação de Qualidade • ODS 10 – Redução das 
Desigualdades • ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima • ODS 14 – Vida na 
Água • ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes • ODS 17 – Parcerias e Meios de 
Implementação  
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Pilar 1​
Velejar com responsabilidade ambiental 

Oceanos, mares, rios, lagos e represas constituem a condição primeira para 
que a vela exista e representam patrimônios naturais de valor inestimável 
para a sociedade. Reconhecendo sua responsabilidade como organização 
inserida nesses ambientes, a CBVela vem incorporando a dimensão 
ambiental de forma crescente à sua atuação institucional, promovendo 
iniciativas voltadas à conservação da biodiversidade, à educação ambiental e 
ao uso responsável dos recursos naturais. 

Entre julho de 2024 e julho de 2026, a Confederação adotou novas formas de 
planejar e realizar eventos esportivos, incentivou a conservação da 
biodiversidade, apoiou iniciativas de restauração ambiental e fortaleceu 
ações de sensibilização dirigidas a atletas, gestores, clubes e comunidades.  

As iniciativas descritas a seguir refletem esse compromisso. 

Eventos esportivos mais responsáveis 

A implantação do programa internacional Clean Regattas, da Sailors for the 
Sea, representou um marco para a sustentabilidade dos eventos da vela 
brasileira. O programa prevê a adoção de práticas relacionadas à gestão de 
resíduos, redução de plásticos de uso único, educação ambiental, mitigação 
das emissões de carbono e aprimoramento da gestão ambiental dos 
campeonatos. 

Pela primeira vez, a CBVela e um evento realizado no Brasil conquistaram a 
certificação máxima do programa, Platina, resultado que demonstrou a 
capacidade da modalidade de alinhar excelência esportiva e 
responsabilidade socioambiental. Com o Clean Regattas, orientações 
relacionadas ao descarte adequado de resíduos e à conservação ambiental 
passaram a integrar os Avisos de Regata dos eventos da Confederação, e 
iniciativas brasileiras foram incorporadas como referência em materiais 
internacionais do programa. 

Conservação da vida marinha 

Em 2025, a CBVela iniciou uma parceria com o VIVA Instituto Verde Azul, 
instituição dedicada à pesquisa de baleias e golfinhos e à educação 
ambiental. A cooperação teve como objetivo ampliar o conhecimento sobre a 
interação entre embarcações e a megafauna marinha, promovendo a 
divulgação da legislação brasileira e das diretrizes da World Sailing para uma 
convivência segura e respeitosa entre esporte e biodiversidade. 
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Como resultado, foi elaborado, em conjunto com o Iate Clube de Santos, o 
primeiro Plano de Ação para a Natureza – Baleias e Golfinhos, 
incorporando orientações específicas à tradicional Regata Volta da Laje de 
Santos. A iniciativa reforçou a mensagem de que a prática esportiva pode 
coexistir em harmonia com a conservação da vida marinha. 

Restauração florestal e neutralização de impactos 

A responsabilidade ambiental da CBVela também se materializou em ações 
de restauração florestal. Desde 2021, a entidade apoia a recuperação de áreas 
do Parque Ecológico do Tietê, em São Paulo, por meio do Bosque da Vela, 
iniciativa desenvolvida em parceria com o Instituto Brasileiro de Defesa da 
Natureza (IBDN). 

No período abrangido por esta Comunicação de Engajamento, novas árvores 
nativas da Mata Atlântica foram incorporadas à área restaurada, contribuindo 
para a neutralização parcial das emissões de carbono dos eventos realizados 
pela Confederação e para a recuperação de ecossistemas degradados. O 
plantio mobilizou diferentes parceiros e simbolizou o compromisso coletivo 
com a regeneração ambiental. 

Educação, inovação e mobilização 

Ao longo do período, a CBVela também buscou ampliar o alcance da agenda 
ambiental por meio da cultura, da inovação e da educação. O filme 
"Guarapiranga", lançado durante os Jogos Olímpicos Paris 2024, apresentou 
a represa paulistana como território onde esporte, sustentabilidade e 
desenvolvimento local se encontram. Desenvolvido em parceria com a 
Prefeitura de São Paulo e a SPCine, o documentário ampliou o debate sobre 
a relação entre ambientes aquáticos e qualidade de vida nas grandes 
cidades. 

Outra iniciativa de destaque foi a cooperação com a cleantch Infinito Mare, 
responsável pelo desenvolvimento das Caravelas, soluções baseadas na 
natureza inspiradas nos barcos à vela para a despoluição aquática. Integrada 
ao programa Velejando para o Futuro, a parceria aproximou crianças e 
adolescentes de experiências práticas de alfabetização oceânica, educação 
ambiental e ciência cidadã, fortalecendo o potencial do esporte como 
ferramenta de sensibilização e transformação social. 
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Ao integrar conservação, regeneração, educação e inovação, a CBVela 
reafirma sua compreensão de que o esporte pode ser um aliado na 
construção de sociedades mais conscientes e comprometidas com a 
conservação da natureza. Velejar com responsabilidade ambiental é 
reconhecer que o cuidado com o planeta transcende os limites da 
modalidade e constitui um dever compartilhado com as presentes e futuras 
gerações. 

Mensuração das ações (julho de 2024 a julho de 2026) 

●​ 3 certificações Clean Regattas conquistadas: 
○​ Certificação Ouro – Copa Brasil BRB de Vela de Praia (Fortaleza, 

2025) 
○​ Certificação Platina – Copa Brasil BRB de Vela (Ilhabela, 2025) 
○​ Certificação Ouro – II Troféu da Vela Feminina (Brasília, 2025) 

●​ 57 ações de sustentabilidade implementadas nos eventos 
certificados pelo programa Clean Regattas. 

●​ 590 árvores plantadas pelo Bosque da Vela desde sua criação, 
incluindo 86 novas mudas incorporadas em 2025. 

●​ 1 Plano de Ação para a Natureza – Baleias e Golfinhos desenvolvido 
e aplicado em evento oficial da modalidade. 

●​ Mais de 1.000 crianças e jovens sensibilizados por meio das ações de 
educação ambiental e alfabetização oceânica realizadas no projeto 
Velejando para o Futuro em parceria com a Infinito Mare. 

●​ 1 produção audiovisual lançada internacionalmente, o filme 
Guarapiranga, apresentado na Casa Brasil durante os Jogos Olímpicos 
Paris 2024 e disponibilizado posteriormente na plataforma SPCine 
Play. 

Pilar 2​
Promover Inclusão e Desenvolvimento Humano 

O esporte tem o potencial de ampliar horizontes, fortalecer vínculos, 
desenvolver competências e transformar trajetórias de vida. Na vela, esse 
potencial se manifesta tanto na formação de atletas quanto na criação de 
oportunidades para que pessoas de diferentes origens, idades e condições 
encontrem, nas águas, um espaço de aprendizagem, pertencimento e 
desenvolvimento. 
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Reconhecendo que a excelência esportiva depende da ampliação do acesso 
e da valorização da diversidade, a CBVela vem fortalecendo iniciativas 
voltadas à democratização da modalidade, à equidade de gênero, à inclusão 
e à formação integral de crianças, adolescentes e adultos. Entre julho de 2024 
e julho de 2026, a Confederação consolidou programas e estabeleceu novas 
parcerias com o propósito de tornar a vela brasileira cada vez mais 
representativa, acolhedora e acessível. 

As iniciativas descritas a seguir refletem esse compromisso. 

Democratização do acesso à vela 

Em setembro de 2024, a CBVela iniciou, por meio da Lei de Incentivo ao 
Esporte, o projeto Velejando para o Futuro, na Marina da Glória, no Rio de 
Janeiro. A iniciativa foi concebida para ampliar o acesso de crianças e 
adolescentes ao universo da vela, utilizando o esporte como ferramenta de 
desenvolvimento humano e formação cidadã. 

Além da introdução à prática esportiva, os participantes recebem 
acompanhamento físico e psicológico e participam de atividades educativas 
relacionadas à preservação dos oceanos, ao respeito ao próximo, ao trabalho 
em equipe e à convivência social. Em fevereiro de 2026, o projeto expandiu 
suas atividades para Brasília, ampliando seu alcance e consolidando-se como 
uma importante porta de entrada para a modalidade. Cada edição atende 
cerca de 500 participantes entre 8 e 18 anos, mantendo equilíbrio de gênero 
e priorizando estudantes da rede pública de ensino. 

Em 2025, a CBVela lançou o Programa Flotilhas Emergentes, iniciativa 
integrada ao Programa de Vela Jovem e à atuação da Vela Social da 
Confederação. O programa oferece apoio técnico gratuito a clubes, escolas 
de vela e projetos sociais de todo o Brasil, com o objetivo de viabilizar a 
participação de jovens velejadores que não integram grandes equipes ou 
que pertencem a flotilhas sem estrutura em campeonatos oficiais. 

Foram realizadas duas edições do programa, durante os Campeonatos 
Brasileiros das classes Optimist e de Dingue, sendo que na segunda edição 
foi criada uma Flotilha Emergente composta por 18 jovens de projetos sociais 
de diferentes regiões do país. O grupo alcançou resultados expressivos, 
incluindo o terceiro lugar por equipes, e sinalizou a tendência de ampliação 
da presença de atletas formados em projetos sociais nas competições oficiais 
da modalidade. 
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​
Mulheres na vela: participação e liderança 

A promoção da equidade de gênero permaneceu como uma prioridade 
institucional no período. Por meio do Programa de Vela Feminina, a CBVela 
desenvolveu ações estratégicas voltadas ao fortalecimento da participação 
das mulheres na modalidade, promovendo formação técnica, 
desenvolvimento esportivo e ampliação da representatividade feminina em 
diferentes espaços da vela brasileira. 

As iniciativas incluíram capacitações, training camps, formação de 
treinadoras e juízas de regata, além da participação em fóruns nacionais e 
internacionais relacionados à equidade de gênero e à sustentabilidade no 
esporte. O período também foi marcado por um avanço histórico na 
governança da entidade: a eleição, pela Assembleia Geral, da primeira 
mulher a ocupar a vice-presidência da CBVela, reforçando o compromisso 
institucional com ambientes mais diversos e inclusivos. 

Vela para todos: inclusão de pessoas com deficiência visual 

Em alinhamento ao compromisso de ampliar o acesso ao esporte, a CBVela 
passou a apoiar o projeto Sailing Sense, iniciativa dedicada à prática da vela 
por pessoas com deficiência visual. A parceria busca contribuir para a 
formação de uma equipe brasileira apta a participar do Campeonato Mundial 
de Vela para Cegos, previsto para acontecer na Polônia, em 2027. 

Mais do que a preparação para uma competição internacional, a iniciativa 
representa o reconhecimento de que o esporte deve ser acessível a todas as 
pessoas, promovendo autonomia, autoestima, inclusão e oportunidades de 
participação em igualdade de condições. Ao apoiar o Sailing Sense, a CBVela 
reafirma sua convicção de que a diversidade fortalece a modalidade e amplia 
sua capacidade de gerar impactos positivos na sociedade. 

Ao promover o acesso, incentivar a participação feminina e apoiar iniciativas 
de inclusão, a CBVela reafirma que o desenvolvimento esportivo e o 
desenvolvimento humano caminham juntos. Investir em pessoas, ampliar 
oportunidades e valorizar diferentes trajetórias significa fortalecer a própria 
vela brasileira, tornando-a mais diversa, representativa e preparada para os 
desafios do futuro. 

Mensuração das ações (julho de 2024 a julho de 2026) 

●​ 2 núcleos do projeto Velejando para o Futuro implantados, no Rio 
de Janeiro (2024) e em Brasília (2026);​
​
​
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​
 

●​ Cerca de 500 crianças e adolescentes atendidos por edição do 
projeto Velejando para o Futuro; 

●​ Mais de 50% dos participantes do Velejando para o Futuro são 
provenientes da rede pública de ensino; 

●​ Equilíbrio de gênero mantido entre os participantes do projeto 
Velejando para o Futuro; 

●​ 2 edições do Programa Flotilhas Emergentes 
●​ 18 jovens vele jadores de projetos sociais integrados à Flotilha 

Emergente no Campeonato Brasileiro de Dingue; 
●​ Mais de 160 mulheres alcançadas em 2025 pelas ações do Programa 

de Vela Feminina; 
●​ Capacitações e ações de formação realizadas para treinadoras, juízas 

e velejadoras, incluindo training camps e participação em fóruns 
nacionais e internacionais; 

●​ Primeira mulher eleita para a vice-presidência da CBVela, para o 
mandato 2025–2028; 

●​ 1 iniciativa apoiada de vela inclusiva para pessoas com deficiência 
visual, com foco na formação de equipe brasileira para o Campeonato 
Mundial de Vela para Cegos de 2027. 

 

Pilar 3​
Fortalecer governança, ética e transparência 

A capacidade de gerar impactos positivos e duradouros depende da 
existência de instituições sólidas, responsáveis e comprometidas com a 
integridade. No esporte, a boa governança é um elemento essencial para 
fortalecer a confiança de atletas, clubes, federações, patrocinadores, parceiros 
e da sociedade, assegurando que os recursos disponíveis sejam aplicados de 
forma ética, transparente e alinhada ao interesse coletivo. 

Reconhecendo esse desafio, a CBVela vem aprimorando continuamente seus 
processos de gestão, ampliando os mecanismos de prestação de contas e 
fortalecendo os canais de diálogo com diferentes públicos de interesse. Entre 
julho de 2024 e julho de 2026, a Confederação consolidou avanços 
importantes relacionados à transparência institucional, à participação em 
processos de formulação de políticas públicas e ao reconhecimento externo 
da maturidade de sua governança. 

As iniciativas descritas a seguir refletem esse compromisso. 
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​
Transparência e comunicação para a sustentabilidade 

Em 2025, a CBVela estruturou uma estratégia específica de Comunicação 
para a Sustentabilidade, com o objetivo de conferir transparência às ações 
desenvolvidas e ampliar a difusão de boas práticas relacionadas ao tema. 
Uma seção dedicada às publicações sobre sustentabilidade foi criada no 
portal institucional, reunindo guias, relatórios, estudos e materiais educativos 
produzidos pela entidade e por seus parceiros. 

Ao mesmo tempo, as iniciativas continuaram sendo registradas e 
compartilhadas por meio do CBVelaNews, informativo oficial da 
Confederação, semanal, fortalecendo a prestação de contas e o diálogo 
contínuo com a comunidade da vela e demais partes interessadas. 

Diálogo institucional e fortalecimento de políticas públicas 

Em março de 2025, a CBVela criou uma área específica de Relacionamento 
Institucional, voltada à construção de diálogo permanente com instituições 
governamentais e não governamentais relacionadas ao ecossistema da vela 
e do esporte. 

Na capital federal, a Confederação passou a acompanhar sistematicamente 
as reuniões das Comissões de Esporte da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, contribuindo para o debate e o aperfeiçoamento de temas 
relevantes para o setor esportivo. Entre os destaques do período está o 
acompanhamento da tramitação do projeto que resultou na sanção da 
legislação que tornou permanente a Lei de Incentivo ao Esporte, 
instrumento fundamental para o financiamento e a democratização do 
acesso ao esporte no país. 

No âmbito local, a atuação institucional da CBVela também contribuiu para o 
reconhecimento da identidade e da cultura náutica brasileira. Em Ilhabela, a 
Capital Nacional da Vela, sugestões apresentadas pela entidade deram 
origem à Lei Municipal nº 1.731, de 25 de setembro de 2025, que instituiu o 
Dia do Velejador e da Velejadora. 

Reconhecimento da maturidade institucional 

Os avanços promovidos pela Confederação refletiram-se em avaliações 
externas. Em 2025, a CBVela alcançou a nota 9,95 de um total de 10 pontos no 
relatório Gestão, Ética e Transparência (GET), do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB).​
​
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O resultado evidenciou o elevado grau de maturidade institucional da 
entidade em aspectos relacionados à governança, processos organizacionais, 
gestão esportiva, estratégia, comunicação, educação e promoção da mulher 
no esporte. Mais do que um reconhecimento, a avaliação representa um 
incentivo à melhoria contínua e ao fortalecimento de uma cultura 
organizacional baseada na integridade e na responsabilidade. 

Ao investir em governança, ampliar a transparência e fortalecer o diálogo 
institucional, a CBVela reafirma seu entendimento de que a confiança é um 
ativo indispensável para o desenvolvimento sustentável do esporte. 
Instituições íntegras e responsáveis são capazes de mobilizar pessoas, atrair 
parcerias e construir soluções coletivas para os desafios do presente e do 
futuro. 

Mensuração das ações (julho de 2024 a julho de 2026) 

●​ 1 área formal de Relacionamento Institucional criada, dedicada ao 
diálogo com atores estratégicos do ecossistema esportivo; 

●​ Acompanhamento sistemático das Comissões de Esporte da 
Câmara dos Deputados e do Senado Federal, contribuindo para o 
debate de políticas públicas relacionadas ao setor; 

●​ Participação no processo de acompanhamento da tramitação da 
legislação que tornou permanente a Lei de Incentivo ao Esporte; 

●​ Contribuição para a criação da Lei Municipal nº 1.731/2025, que 
instituiu o Dia do Velejador e da Velejadora de Ilhabela; 

●​ 1 seção permanente de Publicações sobre Sustentabilidade criada 
no portal institucional da CBVela; 

●​ 11 publicações temáticas disponibilizadas ao público  
●​ 90 edições do CBVelaNews, informativo semanal, ampliando a 

prestação de contas e o engajamento com as partes interessadas; 
●​ Nota 9,95/10 no relatório Gestão, Ética e Transparência (GET) do 

Comitê Olímpico do Brasil 

Pilar 4​
Liderar pela ciência, inovação e conhecimento 

Em um contexto marcado por transformações ambientais, sociais e 
tecnológicas cada vez mais aceleradas, a produção e a aplicação do 
conhecimento tornaram-se elementos essenciais para a tomada de decisões 
mais responsáveis e eficazes. No esporte, compreender impactos, testar 
soluções inovadoras e transformar experiências em aprendizado coletivo são 
estratégias fundamentais para promover o desenvolvimento sustentável e 
fortalecer a capacidade de adaptação das organizações. 
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Ao longo do período abrangido por esta Comunicação de Engajamento, a 
CBVela buscou aproximar a prática esportiva da pesquisa científica, estimular 
a inovação aplicada à gestão e compartilhar conhecimentos capazes de 
beneficiar não apenas a modalidade, mas também outras organizações e 
territórios. As iniciativas descritas a seguir refletem esse compromisso. 

Ciência a serviço da gestão esportiva 

Em março de 2025, a CBVela formalizou uma parceria com a Universidade 
Federal Fluminense (UFF), por meio da Faculdade de Hotelaria e Turismo, 
com o objetivo de desenvolver o projeto de pesquisa e extensão "Turismo 
em Águas". 

A cooperação aproximou pesquisadores, estudantes e gestores esportivos 
em torno de um propósito comum: compreender melhor os impactos 
ambientais e econômicos dos eventos de vela e desenvolver ferramentas que 
apoiem a tomada de decisão baseada em evidências. 

Entre os resultados do período destacam-se a publicação do e-book "Velas 
ao Vento, Carbono ao Mínimo", o desenvolvimento de pesquisas em quatro 
eventos oficiais da modalidade e o lançamento, em maio de 2026, do e-book 
"Eventos de Vela e seus Impactos Ambientais e Econômicos", 
consolidando conhecimentos inéditos sobre o tema no contexto brasileiro. 

Inovação para medir e transformar 

A parceria com a UFF também deu origem ao desenvolvimento da 
metodologia de uma calculadora de emissões de carbono e de impactos 
econômicos de eventos de vela, concebida para apoiar gestores esportivos 
na identificação, mensuração e mitigação de impactos associados à 
realização de competições. 

Lançada em caráter experimental em 2025, a ferramenta representa um 
avanço na incorporação de indicadores objetivos à gestão esportiva e sinaliza 
o compromisso da CBVela com o aperfeiçoamento contínuo de seus 
processos. Ao transformar dados em informação qualificada, a iniciativa 
fortalece a capacidade de planejamento e contribui para decisões mais 
eficientes e transparentes. 

Educação e compartilhamento de conhecimento 

A produção de conhecimento somente alcança seu potencial transformador 
quando é compartilhada. Por essa razão, a CBVela investiu na disseminação 
dos aprendizados construídos ao longo do período, convertendo pesquisas, 
experiências e boas práticas em publicações acessíveis à comunidade da vela 
e à sociedade. 
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Os materiais produzidos em parceria com a UFF passaram a integrar o 
acervo público da entidade, fortalecendo a cultura de aprendizagem e 
estimulando que outros atores do esporte também incorporem princípios de 
sustentabilidade em suas práticas. 

Formação e certificação de instrutoras(es) e treinadoras(es)  

A CBVela estruturou, com base nos parâmetros da World Sailing, o Programa 
Nacional de Certificação de Instrutoras(es) e Treinadoras(es) de Vela . A 
inici ativa estabelece padrões nacionais de segurança, metodologia e 
qualidade para o ensino da modalidade, organizados em três perfis 
profissionais complementares (instrutor(a), treinador(a) regional e 
treinador(a) de rendimento), que conectam iniciação, desenvolvimento e 
rendimento em um mesmo caminho formativo. 

Concebido como política permanente, o programa busca qualificar o 
ecossistema da vela em todas as regiões do país, fortalecer clubes e escolas e 
ampliar a base da modalidade com segurança e consistência. Sua primeira 
etapa de implementação, em curso no período, concentra-se no corpo de 
certificadoras(es), a formação profissionais responsáveis por assegurar que as 
avaliações sigam os mesmos critérios técnicos, pedagógicos e de segurança 
em todo o território nacional. Essa formação combina o estudo do material 
metodológico oficial, encontros de alinhamento e atividades presenciais de 
validação do modelo, garantindo unidade metodológica antes da ampliação 
das certificações para clubes e federações de todo o Brasil. 

Entre os diferenciais do programa está a exigência de pré-requisitos voltados 
à integridade e à proteção de atletas. Para se certificarem, os candidatos 
deverão concluir formações em esporte seguro e conduta ética (incluindo 
prevenção e enfrentamento do assédio e abuso, igualdade de gênero e 
enfrentamento ao racismo), oferecidas pelo Instituto Olímpico Brasileiro. 
Assim, a certificação não apenas eleva o padrão técnico do ensino, mas 
também contribui para ambientes mais seguros, éticos e inclusivos na base 
da vela brasileira. 

Ao reconhecer a ciência, a inovação e a educação como aliadas estratégicas, 
a CBVela reafirma que a construção de um futuro mais sustentável depende 
da capacidade de aprender continuamente, compartilhar experiências e 
transformar conhecimento em ação. Liderar pelo conhecimento significa não 
apenas buscar respostas para os desafios atuais, mas contribuir para que 
toda a comunidade esportiva esteja mais preparada para enfrentar os 
desafios que ainda virão.​
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​
Mensuração das ações (julho de 2024 a julho de 2026) 

●​ 1 parceria científica formalizada com a Universidade Federal 
Fluminense (UFF); 

●​ 1 projeto de pesquisa e extensão desenvolvido: Turismo em Águas; 
●​ 4 eventos oficiais da vela pesquisados, com levantamento de 

impactos ambientais e econômicos; 
●​ 2 e-books técnicos publicados: 

○​ Velas ao Vento, Carbono ao Mínimo; 
○​ Eventos de Vela e seus Impactos Ambientais e Econômicos; 

●​ 1 metodologia de calculadora de emissões de carbono e impactos 
econômicos desenvolvida, com testes iniciados em 2025 e 
implantação prevista para 2026; 

●​ Conhecimentos e resultados disponibilizados ao público, ampliando 
o acesso a informações técnicas e boas práticas para o setor esportivo; 

●​ Programa Nacional de Certificação de Instrutoras(es) e 
Treinadoras(es) estruturado e iniciado 

●​ Pré-requisitos de esporte seguro e conduta ética incorporados à 
certificação (prevenção de assédio e abuso, igualdade de gênero e 
enfrentamento ao racismo). 

Pilar 5​
Construir Parcerias para Transformação 

Os desafios relacionados à sustentabilidade exigem cooperação. Nenhuma 
organização, independentemente de seu porte ou área de atuação, é capaz 
de promover mudanças estruturais atuando isoladamente. No esporte, a 
construção de alianças amplia capacidades, conecta diferentes saberes e 
fortalece soluções inovadoras capazes de gerar impactos positivos 
duradouros. 

Ao longo do período abrangido por esta Comunicação de Engajamento, a 
CBVela consolidou sua atuação em rede, fortalecendo parcerias com 
instituições públicas, organizações da sociedade civil, universidades, 
empresas e entidades nacionais e internacionais comprometidas com 
valores convergentes aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Mais do 
que apoios pontuais, essas cooperações permitiram ampliar o alcance das 
iniciativas desenvolvidas e potencializar os benefícios gerados para a 
modalidade e para a sociedade. 

As iniciativas descritas a seguir refletem esse compromisso.​
​
​
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Conectando diferentes setores em torno de objetivos comuns 

A atuação da CBVela no campo da sustentabilidade foi marcada pela 
diversidade de parceiros envolvidos. Com a Universidade Federal 
Fluminense (UFF), a Confederação aproximou ciência e gestão esportiva 
para compreender impactos e desenvolver ferramentas inovadoras. Com o 
VIVA Instituto Verde Azul, fortaleceu ações de conservação da megafauna 
marinha e educação ambiental. Em parceria com a cleantech Infinito Mare, 
integrou inovação, alfabetização oceânica e ciência cidadã às atividades 
educativas voltadas a crianças e adolescentes do Velejando para o Futuro. 

A construção dessas iniciativas demonstrou que diferentes competências e 
perspectivas podem convergir para um propósito comum: utilizar a vela 
como instrumento de transformação positiva. 

Parcerias que fortalecem territórios e comunidades 

O trabalho em rede também se manifestou na valorização dos territórios 
onde a modalidade está presente. A produção do filme "Guarapiranga", 
realizada em parceria com a Prefeitura de São Paulo e a SPCine, evidenciou o 
potencial da vela como vetor de desenvolvimento sustentável em áreas 
urbanas e aproximou o esporte do debate sobre água, cultura e 
pertencimento. 

Da mesma forma, o Bosque da Vela mobilizou instituições parceiras em 
torno da restauração ambiental, reunindo organizações da sociedade civil, 
clubes e representantes da comunidade da vela em uma ação coletiva de 
cuidado com o meio ambiente. 

Cooperação para ampliar oportunidades 

As parcerias também contribuíram para ampliar o acesso ao esporte e 
fortalecer a inclusão. Projetos apoiados por mecanismos públicos de 
incentivo, como o Velejando para o Futuro, possibilitaram levar a 
modalidade a novos públicos e territórios. O apoio ao Sailing Sense reforçou 
o compromisso da CBVela com a inclusão de pessoas com deficiência.. E o 
Flotilhas Emergentes mobilizou o ecossistema da vela para ampliar as 
condições de igualdade. 

Ao reconhecer o valor das alianças estratégicas, a CBVela reafirma sua 
compreensão de que a transformação se constrói coletivamente. Parcerias 
pautadas pela confiança, pelo propósito compartilhado e pela 
complementaridade de competências ampliam o potencial do esporte para 
gerar conhecimento, promover inclusão, proteger a natureza e inspirar novas 
formas de desenvolvimento sustentável. 
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Mensuração das ações (julho de 2024 a julho de 2026) 

●​ 7 parcerias estratégicas fortalecidas ou estabelecidas com 
instituições de diferentes setores: 

○​ Universidade Federal Fluminense (UFF); 
○​ VIVA Instituto Verde Azul; 
○​ Infinito Mare; 
○​ Instituto Brasileiro de Defesa da Natureza (IBDN); 
○​ Prefeitura de São Paulo; 
○​ SPCine; 
○​ Iate Clube de Santos; 

●​ 1 projeto de pesquisa e extensão desenvolvido em parceria com 
universidade pública; 

●​ 1 iniciativa conjunta voltada à conservação da megafauna marinha, 
com aplicação prática em evento oficial da modalidade; 

●​ 1 solução baseada na natureza incorporada a ações de educação 
ambiental e ciência cidadã; 

●​ 1 produção audiovisual lançada em parceria com o poder público, 
ampliando o debate sobre sustentabilidade e ambientes aquáticos; 

●​ 3 iniciativas voltadas à ampliação do acesso e da inclusão 
fortalecidas por meio de cooperação institucional: Velejando para o 
Futuro, Sailing Sense e Flotilhas Emergentes;; 

●​ Ações coletivas de restauração ambiental realizadas com 
participação de múltiplos parceiros, fortalecendo o engajamento da 
comunidade da vela. 
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Desafios e próximos passos 

Os avanços apresentados nesta segunda Comunicação de Engajamento 
evidenciam o amadurecimento progressivo da agenda de sustentabilidade 
da CBVela. Ao longo dos últimos anos, a Confederação ampliou parcerias, 
consolidou iniciativas, fortaleceu sua governança e passou a incorporar, de 
forma cada vez mais consistente, princípios relacionados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e aos Dez Princípios do Pacto Global das 
Nações Unidas. 

Esse percurso, entretanto, também tornou mais claros os desafios que ainda 
precisam ser enfrentados para que a sustentabilidade esteja plenamente 
integrada à estratégia institucional. 

Entre eles, destaca-se a construção da Política de Sustentabilidade da 
CBVela. Embora a Confederação já disponha de um conjunto robusto de 
iniciativas, aprendizados e referências práticas, permanece o desafio de 
transformar essa trajetória em um instrumento orientador, capaz de 
estabelecer princípios, compromissos e diretrizes comuns para toda a 
organização. Mais do que atender a uma exigência formal, a elaboração 
dessa política deverá ser resultado de um processo participativo, envolvendo 
atletas, clubes, federações, colaboradores, parceiros e demais partes 
interessadas, de modo que seu conteúdo represente um compromisso 
coletivo e legítimo com o futuro da modalidade. 

Outro passo importante será a estruturação de um Programa de 
Sustentabilidade, capaz de organizar as diferentes iniciativas já existentes 
sob uma lógica integrada de planejamento, implementação, monitoramento 
e avaliação. O estabelecimento de metas, indicadores e mecanismos de 
acompanhamento permitirá mensurar resultados com maior precisão, apoiar 
a tomada de decisões baseada em evidências e assegurar que os avanços 
conquistados ao longo dos últimos anos sejam consolidados como práticas 
permanentes da instituição, reduzindo riscos de descontinuidade ou 
retrocessos. 

No campo climático, a CBVela reconhece a necessidade de avançar na 
mensuração da sua pegada de carbono institucional. Apesar das ações já 
desenvolvidas relacionadas à mitigação e à conscientização ambiental — 
incluindo restauração florestal, certificação de eventos sustentáveis, 
pesquisas sobre emissões e o desenvolvimento de ferramentas voltadas à 
gestão de impactos —, ainda existe o desafio de quantificar de forma 
sistemática as emissões associadas às atividades da Confederação. O 
desenvolvimento dessa capacidade permitirá estabelecer estratégias mais 
eficazes de redução, compensação e gestão climática, alinhadas às melhores 
práticas internacionais. 
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Os próximos anos também exigirão a consolidação e ampliação das práticas 
já iniciadas: fortalecer a cultura de sustentabilidade em todos os níveis da 
organização; aprofundar o diálogo com as partes interessadas; estabelecer a 
produção e o uso de indicadores de impacto; expandir iniciativas de inclusão 
e diversidade; e seguir promovendo eventos cada vez mais responsáveis e 
alinhados aos desafios do nosso tempo. 

Especificamente no tocante ao diálogo com as partes interessadas, uma 
missão será a estruturação de um processo formal de identificação de 
temas materiais, que permita priorizar as iniciativas da CBVela com base em 
evidências sobre os impactos mais significativos da organização e sobre as 
expectativas de seus diferentes públicos — atletas, federações estaduais, 
clubes, patrocinadores e parceiros institucionais. Esse processo deverá 
resultar em uma matriz de materialidade capaz de orientar, com maior 
precisão e legitimidade, a evolução da agenda de sustentabilidade da 
Confederação nos próximos ciclos de reporte.  

A CBVela compreende que a sustentabilidade não é um destino a ser 
alcançado, mas uma travessia permanente de aprendizado, aperfeiçoamento 
e corresponsabilidade. Se os resultados apresentados nesta Comunicação de 
Engajamento demonstram o caminho percorrido até aqui, os desafios 
identificados apontam o rumo para os próximos anos. Com humildade para 
reconhecer o que ainda precisa ser construído, coragem para inovar e 
compromisso com a excelência esportiva, a Confederação seguirá ajustando 
as velas para contribuir com um futuro mais justo, íntegro e sustentável para 
a vela brasileira e para a sociedade. 
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Tabela-resumo 1: Conexão com Princípios do Pacto Global 

Área Princípios do 
Pacto Global Como a CBVela contribui 

Direitos 
Humanos 1 e 2 

Democratização do acesso à vela, promoção da 
inclusão, respeito à diversidade e incentivo a 
ambientes esportivos seguros e não discriminatórios 

Trabalho 6 

Promoção da equidade de gênero, incentivo à 
participação de mulheres em funções técnicas e de 
liderança e fortalecimento de ambientes esportivos 
livres de discriminação.  

Meio 
Ambiente 7, 8 e 9 

Eventos sustentáveis, conservação ambiental, 
educação oceânica, regeneração e mitigação de 
impactos 

Anticorrupção 10 Transparência, integridade, diálogo institucional e 
fortalecimento da governança 

Tabela-resumo 2: ODS priorizados​
 

ODS Temas abordados 

ODS 4 – Educação de 
Qualidade 

Formação, educação ambiental, capacitação e 
produção de conhecimento 

ODS 5 – Igualdade de 
Gênero 

Liderança feminina, Programa de Vela Feminina e 
ampliação da representatividade 

ODS 10 – Redução das 
Desigualdades 

Democratização do acesso, inclusão e igualdade de 
oportunidades 

ODS 12 – Consumo e 
Produção Responsáveis 

Eventos sustentáveis e gestão responsável de 
recursos 

ODS 13 – Ação Contra a 
Mudança Global do Clima 

Mitigação de impactos, restauração ambiental e 
desenvolvimento de ferramentas de mensuração 

ODS 14 – Vida na Água Conservação dos ambientes aquáticos, educação 
oceânica e proteção da megafauna marinha 

ODS 15 – Vida Terrestre Restauração florestal e regeneração de ecossistemas 

ODS 16 – Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes 

Governança, ética, transparência e fortalecimento 
institucional 

ODS 17 – Parcerias e 
Meios de Implementação 

Cooperação intersetorial e construção de soluções 
coletivas 
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